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RUSSIA. 
Mofcou 18. de Agofto. o o 
Rem OM grande fobrefalto fe achãraó a fêmana paffa- 
ME da as grandes efperanças,que a0s Ruffianos dá a ad- 
&4 miravel indole do (eu Emperador , porque fentin- 

4 du-fe moleftado a 31. de Julho lhe fobreveyo hu- 
ma (ezam taô violenta, que fe teve por precuríora 
de bexigas , mas havendo-felhe arplicado o reme- 
dio da fangria, fe retirou a febre depois de huma, 
ou duas fezoens mais. ligeiras; e ao prefente fe moftra taó convaleci- 
do , que (ahe a divertir-fe na cáfla, As duas Princezas irmãa, e tig 
de 5.Mag, Imp. tambem padecérad alguma queixa, mas pelo grande 
cuidado dos Doutores Bidlo, e Hulft, feus Medicos , fe achaô refti- 
tuicas à (ua cifpoliçao mais perfeitá. Feltejou-fe os dias prílados o 
nome da Czanna Osokela; ou Emdoksa Federcwina Avô do Emperador 
com muita folemnidade. Corre a yoz se que o Principe de Haffia- 
Eno cafara, com à Diuqueza viuva de Kurlandia; e que em 
favor defte cafamento o fez Suá Magefiade Imperial Governador fu- 
premo, e Capitao General das Provincias dé Livenia, e Ffcnia. 

Por hum novo Correyo chegádo-de Dertent fe tem a notícia, que 
o Excrcito de Sultam Efcheref, compolio de 46U. herrens, àlem 
cos Fariros, naô havendo podido tomar por engano aquel!; Pr; 
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toa pretendia, fe retirâra para a parte da Georgia , e ficava 2. le 
gons diftante ; mas que arruinava todo q Paiz, que ha entre Derbem 
Andrcof, e Bach, para impedir que as pis conquiftadas naó ti 
rem delle alguma providencia ; que da mefma forte tinha6 manda 
do arruinar mais Ge ço. leguas ce extençaô, para a parte por ond 
fe pode fazer caminho da China para a Perfia, para impoffibilitar c 
foccorros, que o Principe Thamas pode receber daquelle Imperic 
que o mefno Elcheref eftà fazendo fabricar alguns barcos fem qui 
lha, dez leguas aflima de Bachy; e que em razaó de haver mandad 
toda a fua artelharia para aqueile fitio,fe fufpeitava que o feu defig 
nio era fitiar outra vez, ou bombardar a me(ma Praça de Derben 
O Confelho de guerra fe ajuntou extraordinariamente , e fe expedi 
raó ordens aos Generaes Comandantes das forças Ruffianas na Pei 
fia, para fazerem guerra a Sultam Efcheref, e O tratarem como ini 
migo declarado. Às Tropas ceftinadas para augmentar o Exercit 
naquelle Paiz, tiveraô ordem para apreflar a fua marcha; eo con 
tra Almirante Synowin vay mandar a Armada naval, que hade fahi 
do porto de Abftrakan , para fazer hoftilidades nas terras do inimi 
£o ; à qual ferá compolta de 16. fragatas , 36. galês, e outras embat 
cações de bombas , e mantimentos. 

Petrisburgo 17. de Agofta. 
M Ais de 3U. homens trabalhaô nos diques, que fe fazem deam 
bas as partes do rio Neva, que o Emperador ordenou fe faça 
fem reparo à importancia da defpeza para ficarem folidos, e dura 
veis ; e fó as obras que fe fazem em Petershoff para livrar aquelk 

Palacio , e os feus jardins das inundações do mefmo rio , tem cufta 
do já mais de 300U. rubles , que fazem perto de çooU. cruzados. € 
General Conde de Munich partio daqui para Cronsloot, por orden 
do Emperador a ver eflas obras. Mandaraó-fe fufpender as que f 
faziaô na Ilha de Nargin , para defença do porto de Revel,por fe re 
conhecer, que davao occafiao de defconfiança a huma opera 

com quem S. Mag.Imp. cetermina viver em boa amizade : mas man 

da5-fe concertar as fortificações da Cidade de Wiburgo, que fe acha: 
vao arruinadas. Nomeáraó-fe Commiflarios para irem às Provincia 
conquiltadas examinar as terras da Nobreza, e fazer Lifta das qui 
faô fogeitas às contribuições. Como fe premitte às Nações Eftran 
geiras O intereçarem-fe no commercio da China, attendendo-fe , : 

) que por mais inteligentes no negocio . darãó luz aos naturaes, par: 

adiantarem os feus intereTes , os mercadores Inglezes , e Hollande. 

Zes, mandaras Commiilirios a Molcou, para praticarem com os 

outros intereilidos; e fe diz, que empregarão nelle a fomma de 609U, 

rubles, que fazem perto de hum milhao. Mundaraô-fe cartas É no 
are 
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Jares a todos os Collegios ,e Efcolas do Imperio Ruffiano, para que 
façaô eleiçaô dos moços mais eftudiofos da lingua Latina, e os man- 
dem a Petrisburgo, para fe applicarem às Mathematicas , e Artes 
liberaes, na Academia Imperial das Sciencias. 
POLONIA. 
Varfova 23. de Agofo. ' 

T Em-fe feito Aflembleas particulares em varias partes defte Rey- 

no, para fe ajuftarem os negocios, que fe devem propor na Die- 
ta proxima. Falou-fe nellas tambem em a transferir de Grodno para 
Varfovia , por fer terra mais propria para huma Aflembiea taô nu- 
merofa, e taô illuftre ; e por e taô pouco fâdio o ar de Grodno,que 
podera prejudicar à fude delRey ; porem hum grande numero de 
Nobres, fe oppoz a efta mudança vigorofamente. Certo Starofte de- 
clarou tambem, que naó deviaô fer admittidos na Dieta os Miniftros 
Eftrangeiros, nem efcutarlhes algumas dus fuas propofições, pois as 
Dictas fe naô inflituiraô mais,que para fe tratarem nellas unicamen- 
te os negocios do Reyno. À Dieta particular delta Cidade deu fim 
às fuas Conferencias com baltante tranquillidade, e refolveu forne- 
cer a quantia de 8qU. florins para pagamento das Tropas.Confentio- 
fe no ellabelecimento da impofiçaô de hum tanta por cabeça , por 
elte igno fómente., para pagamento de algumas cividas-particula- 
res doca » Que naô podem deixar de fe pagar efte anno. Nas con- 
ferencias que fe fazem em Leopoldia, fe deve dar fórma a hum Re- 
gimento pura impedir,que os Capitães retesha6 a paga dos feus Sol- 
dados ; e para premiar os Soldados, que.naó eltad capazes de fervir 
pela fua grande idade. Q Thefoypeiro geral da Coroa fez a fua en- 
trada publica com grande magnificencia em Polnania a 16. do cor» 
rente, como General da Polonia alta. Tem chegado varios criados 
delRey com hua parte da bagagem Real; mas dizem que S. Mag. 
te dilatarà ainda alguns dias em Drefda. 

SU ECIA. 
Srockholmo 22. de Apçojto. 

A Inda fe naô expediraô as cartas circulares para a convocaçad 

ãos Eltados do Reyno, e fe começa a entender que fé naô fará 
no anno prefente a fua convocaçaô. O Conde de Sparre, grande AL. 
mirante, eo Almirante Taube, voltârao de Carleícroon , para dar 
parte ao governo do Eflado da Marinha , e tornaraô outra vez logo 
para darem calor à conftrucçaó das naos de guerra, que alli fe fabei- 
caô. Havendo alguns Mineiros dado parte a S. Mageltade , de que 
atorrente das grandes chuvas deixara defcubertas nas montanhas 
de Laponia Succa algumas minas de prata, que mofiravad fer de 
importancia, ordenou Sua Mag. ao Engenheiro geral fole exami- 
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lie. efifico que podiaõ produzir ; *e- frvendo elle voltado: no 
principio deite mez, é referido a Sua Mag. aa pa ença do Senado, 
que a produçaô podia fer muy confideravel , fe trabalharem nellas 
peíloas de experiencia, fe relolveu, mandar daqui hum certo nume 
ro de Obreiros, para com-trezentos homens do Paiz, fe empregarem 
neíte trabalho pela direcçao de hum Infpeêor ; e fe paffirad ordens 
aos Diretores das Alfandegas, para darem dinheiro de antemaó, 
para os gaítos que nelle forem nzceflarios. Efpera-fe tirar hum lu- 
cro confideravel deltas minas; e O naô darãô menor as de Arbago, 
onde fe defcobrira ha poucos mezes veyas dele metal, muito mais 
ticas que as de Laponia. 
DINAMARCA. 
' Copenhague 31. de Arofto. 
H UM dos Capitães, que partiraô deffa Corte a 17. de Mayo 
paflado,por ordem delRey para explorar a terra chamada Gron- 
landia, chegou ha poucos dias, e deu parte a Sua Mag. de que naô 
obltante o grande frio, que allireyna, o Paiz he habitavel; e quea 
pefca , e a caça faó abundantiífimas ; que naô pôde deixar de fer muy 
ventajofo, ao commercio defte Reyno, o fazerem-fe alli Colonias, 
viho , que fe mande gente baftante; e as confas neceflarias, para que 
efta empreza poífa ter eficito. Sua Mag. ordenou 208 intereçados no 
Commercio de Gromandia , examinem, e ponderem bem efte regó- 
cio, à fim de fe faber o modo , com que fe poderá povoar efta terra, 
que ha tantos annos fe tem defcuberto, e ainda fe acha taó incogni- 
ta, que fena5 fabe com certera, fe he Ilha,ou fe he hum novocon- 
tinente como alguns Geogrifos affirmad. ' Affegura-fe, que S Mag. 
“quer infticuír húma nova Univerfidade na Holfacia, e que para 2 en- 
grandecer determina ordenar, que nenhuma pefloa pofla exercitar 
<aygo algum Civil, ou Ecclefiattico em Dinamarca , fem haver ef- 
tudado neila dous annos. 

Sobre o Memorial, que o Enviado da Gráa Bretanha,e o Refiden- 
te de Hollanda deraô a Sua Mag. em 31. do mez de Julho, fobre fa- 
ter mudarde Altená paraCopenhague a Companhia da India Orien- 
tal, e de a reduzir ao (eu eftado antigo, foy S. Mag. fervido refpon- 
derihes, por huma declaraçaó feita a 17. do corrente. ,, Que ha- 
» vendo daco todos Os finses poffiveis a ElRey da Gráa Bretanha da 
»» (ua fyncera amizade, e do dezejo que tem de contribuir quanto 
»» lhe for poffivel às ventagens de S. Mag. e dos feus fubditos, efpera 
» tambem, que S. Mag. Britannica obrarã o mefino a feu refpeito, 
»» Rô intentando imporlhe Leys em hum negocio, que toca ao Com- 
»» mercio dos (eus Vaflaitos , e que ferá vito com diferentes olhos, 
+ Quando S. May. Britannica fouber pelo feu Enviado, que S.Ma€. 
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sus 
+» nãô intentou nunca, transferir a dita Companhia para a Cidade de 
», Altená, nem renovalla à imitaçaó da de Oftende, nem conceder- 
so lhe mais condições , que as com que foy creada , com hum Cirei- 
+ tO inconteftavel de negocear na India do mefmo mcdo , que as 
» Outras Nações O fazem , havendo mais de hum fecuio que cita 
» nefta poffe, fem ninguem a perturbar, nem fe lhe oppor ; que alem 
,. dito fennô podera moftrar hum (ó tratado feito com Sua Mag. ou 
», feus predeceilores , contrario à elta Companhia ; e que afim o que 
» he permitido às outras Potencias, O deve fer tambem a Sua Mag, 
»» Que naó duvida, que reconhecento ElRey da Grãa Bretanha as 
» razões que S.Mag. tem de dar regras nos feus Eltados ao commer- 
.. cio dos feus (ubditos, e à tita Companhia efpecialmente pelo mo- 
;» do, que julgar mais ventajofo, mudara da opiniaó . que puder tet 
» contraria 4 elte negocio ; e em lugar de lho embaraçar , aprovar 

, O inconteftavel direito , e jufta intençaó de Sua Mag. 

ALEMANHA. 
Ofnabruck 3. de Setembro. 
A Eleiçaô de hum novo Bifpo eftã fixa para 22. defte mez. O 
Conde de Plettenberg Minifro do Eleitor de Colonia chegou 
a elaCidade:, e depois de haver tido-varias Conferencias com Os 
Conegos da Cathedral, partio outra vez para Bonna, a dar parte a 
S. A. Eleitoral do focceflo da fua commiftas. Dizem, que ha mui- 
tas apparencias de que aquelle Principe fejao Eleito, pela conve- 
niencia,que os Conegos tem , de governarem na fua ayzencia aquel- 
le Bifpado; porque em razaô de ter já tantos unidos naó poderá fa- 
zer refidencia nelte ; aindaque outros dizem , que o Cabido determi- 
na eleger hum de entrefi, e que o Emperador lhe recomenda hum 
certo Principe eftrangeiro. 
Ratisbona 26. de Agofto. 

O Negocio de Zwingenberg fe faz todos os dias mais confidera- 
* vel. Os Miniftrcs Catholicos communicârao 2 13. do corrente 
ao Collegio dos Principes a fua repofta a hum papel dos Proteftan- 
tes, intitulado iam commune. Dizem que eftã muy temer-ria , € 
cheya de exprefloés fortifimas, contra o partido contrario. O Mi- 
nitro de Saltzburgo a começou a ler; mas como tem quarerta fo- 
lhas, Baó pede exceder da metade naquelle cia. Acabou-fe a fua 
leitura a 19. e os Proteflantes refolverao proteftar formalmente con- 
tra ella refuracao , de que fizeraó entregar hum a&o no mefino dia, 
pelo Minifiro Ce Saxcria-Gotha no Collegio dos Principes ; Cecla- 
rando nelle muito expreflamente, que naô apparecer26 mais na Die- 
ta. no cafo que os Miniflros Catholicos façao alguma Giligencia para 
nnpedir a excençao ue Zwincenteg, com 0 pretexto de que o ne- 
gocia 


gocio eftà pendente na Dieta, nem darãó os feus votos fobre n 
nhum negocio por muito importante que feja, antes que o Eleir 
Palatino reítitua elte feudo, ou voluntariamente, ou por força,cor 
forme os Decretos do Emperador. Os Principes Directores do Ci 
culo de Suevia , como Commiflarios delta execuçaô mandarad inf 
nuar ao Eleitor Palatino o ultimo Decreto do Emperador, paílado 
21.de Junho, no qual Sua Mag. Imp. lhe ordena , que dentro c 
dous mzzes entregue o dito feudo; c ordena às Tropas do Gircul 
de Suevia , naó o fazendo S, A. Eleitoral afim, tomem poffe del 
a força, unindo-fe para efte effeito com as dos Circulos da Saxon 
fuperior , e da Franconia. Como o termo de dous mezes efti acab; 
do , fe dezeia com impaciencia faber , fe o Eleitor obedece ao D 
ereto, ou fe efpera à invazaó. Antes que a Dieta fe reparall: propo 
o Miniltro de Moguncia aos mais, quizellem dar provimento ac 
Gannos cauíidos nas fortificações de Kehl, pelo ultimo tremor d 
teria, que houve na Alfacia, em que as cafas, quarteis dz Solda 
dos, e obras daquelle forte, ficaraô em eftado , que pedem hum 
prompta reparaçao; porem elles fe excufirao dizendo , que naó ti 
nhaô infttucções fobre efta materia 
FRANCA. Pais 9. de Setembro. 
E LRey Chriftianiflimo fe veítio de Luto à 29. do mez paíffado pe 
la morte do Duque de Yorck,Bifpo Principe de Ofnabruch, po 
tempo de oito dias; e a 15. do correnre o tomará com toda a Cor 
por quatro mezes, pela múite da Rainha de Sardenha fua Avô ma 
terna; cuja noticia lhe paricipou ho;> ormalmente em huma audi 
encia particular o Conde «: Maftei !mbaixudor extraordinario del 
Rey de Sardenha, veftido de capa grinde de! o. O Conde de Sint 
zendorí, que voltou aqui a 29. de Agofto de Fontainebleu.e partia 
na noite de 32. para 31. para Soillons como Bara5 d:Fonfeca, tor 
nara a voltar brevemente à Hontainebleau, ond Ssuilhelne Stanho, 
Fº, Embaixador da Grãa Bretanha, e Mont. Hop, e Goslinga Plent 
potenciarios de Hollanda, iri5 tambem para continuarem as (uas con- 
ferencias com o Cardeal de Fleuri. O Tratado concluido com a re- 
Bencia C> Punes continúa na fórma feguinte. 

V. Publicar-fena hum Decreto do Divan em que fe renovarao 
as orlens aos Arrays, paraque naô cruzem, nem andem a corfo den 
tro da ciiitância de dez leguas das Coltas de Erança;e no cafo que as 
nãos de guerra de Sua Mar. osencontrem dentro dos ditos lemites, 
fera tomados , e conifeados coino Pyratas, excepto os navios da 
Repablica. que obrigados do vento, azoilidos dos inimigos, ou ne- 
Ceilitalo; de viveres, ede agua forem precifados a chegarem-fe à 
terra im fizerem danno algum ; porque a eies fe lhes dará todo o 
foczono, e protecção. VI 
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VI. Todos os Francezes, que fe aprizionarem debaixo de tan- 
deira eftranha, ou os Eftrangeiros prezos debaixo Ca Bandeira Fran- 
ceza fe entregario, e rellituirao lego, e fe poraô a bordo das naos da 
e:quacra de França; € fe permittira que dous Ofliciaes delRey Chrif- 
tianillin.o vaó com hum do Divan a todos os lugares, onde eftaô os 
Efcravos, para fazerem huma lifta exaéta dos feus nomes, pela qual 
fer:6 poftos em liberdade. 

VII. Dar-fehaô mais livres 20. eferavos Catholicos de todas as 
Nações , que feraó efcolincos juntamente pelo Conful, e por hum 
Oliciul do Divan,e mandados a bordo das naos delRey,com a aíhig- 
natura Co prefente Tratado. 

O rejio na femana proxima : adecrtindo que na pafjada fe imprima 
erradamente o numero de IU. ratacas , devendo dizer SU. 

HRESPANHA. 
Madrid 21. de Setembro. 
Avendo-fe cumprido quarta feira os nove dias da funelta nott- 
cia da morte da Senhora Rainha de Sardenha , tem fahido de- 
pois todas as tardes a Senhora Princeza do Brafil, o Principe, e os 
Senhores Infantes, e Infanta D. Maria Terefa a paflear, e divirtir-(e, 
como coftumaó, nos fitios mais amenos deítas vifinhanças. 

A 18. cete mez fe publicou huma Pragmatica nelta Corte ; man- 
dando para igualar , e proporcionar as moedas ao feu valor intrinfe- 
co, que O efcudo (ou real de a ocho groflo ) que atégora valia nove 
reales, emeyo de prata Provincial , corra por dez da mefma moeda 
de 16. quartos de velhon cada hum ; eo meyo pezo, (ou meyo ef- 
cudo) por finco reales de prata da referida moeda. 

Que os redles de a dos, os reales fingelos , e os meyos reales, que 
fe mandaraô lavrar nas Indias, e fe fabricaraô nefte Reyno de figura 
redonda ; e com o novo cunho que fe tem eftabelecido, e entrando 
oito reales de prata em hum efcudo , ou pezo groflo, corraô neftes 
Reynos : os reales de a dos por 40. quartos de velhon ; o real de pra- 
ta fingelo por 20. e o meyo real por 10. 

Que osreales de adós, os reales fingelos, e os meyos reales de 
E de figura reconda, que fe fabricaraõ defde o anno de 1707.nas 

enes oficinas de Hefpanha, e fe diftinguem com o nome de moeda 
Provincial; fiquem no propria valor porque hoje correm , fem in- 
novaçaó alguma ; valendo cada real fingelo 16. quartos, e à propor- 
çao as mais moedas delta fabrica, e cunho. 

Que à prata em Baxella, barras, ou pafta da Ley de 11.dinheiros, 
ou reduzida a ella ; e à moeda que por deminuta ficou fem ufo, no 
fim de Julho defte anno , fendo da mefma Ley, fe de is ual augmen- 
to que à moeda; de modo que cada marco vulha, e corra por 80. 
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reales de prata Provincial, e cada onça por dez reales de prata dam 
ma moeda 

Que o Dobraô de 8 eícudos de ouro valha, e corra por 16.pez 
efcudos de ro. reales de praia Provinciaes , ou 160. reales de prata 

O Dobraô de 4. efcudos por 8. pezos, ou 80. reales de prata 
meíma moeda. 

O Dobraó fingelo por quatro pezos, ou 49. reales de prata,e 0. 
cudo por 2. pezos, ou 29. reales de prata Provincial; e que fefetr 
car, ou pagar a reípeito de moeda Provincial, valha o Dobraô de 
eícudos, 20. pezos de 8. reales de prata Provincial de 16. quartos 
Velhoncyt:hum; ea proporçad as mais mozdas de oyro ; e q 
nei som or nidad: feja 0 pre ;o do ouro em palta, barras, ou poste 
do da Ley ce 22.quilates; e que no à toca ao pagaméto de dividas p 
eleritos, elcrituras, ou outros quaeiquer contratos, fe obferve,e pt 
tique o prevenido nos Decretos de 14 de Janeiro, € $. de Feverei 
de 1726. 

PORTUGAL Lisboa. deOuubro. 
LRey noflo Senhor , que Deos guarde , acompanhado do Prince pe nofTo Senhy 
edo Senhor Infante D. Antomo nodia 4. docorrente, foy aMítir à feita do G 
riofo Saô Francifco em o Convento dos Arrabidos de S. Joze Je Riba mar, €) 
tou no Kefeitorio com os me(mos Religiofos. 

No meímo dia (e recolheu de Bellas para o Paço o Senhor Infante D. Carlos; é 
muito alivio na fua queixa. A Rasmba nofla Senhora o foy cfperar ao caminhagdep 
de ter vifitado a Igreja de Sa6 Francilco, 

No dia 5. foy sua Magettade , que Deos guarde, com o Prineipe noflo Senhor , 
Senhor Infante D. Antonio ao Convento dos Rel giofos Cartuxos aflifkir às Vefpe 
de Saó Bruno ; e hontem foy a Rainha nofla Senhoza vifitar a melima Igrep. 

O denhoz Iutante DD. Francifco Grad Prior do Crato, na Ordem de Malta , mand 
hum grande refrefco de carnes, trutas, e vinhos em 32. barcos às quatro naos de gu 
sa Malt-Zas, us (eaciad no poto d.fta Cidade, mandadas pelo Balio Conde de H: 
sach, que ver por Embayxador extraordinario da melma Regiao. 

No prinerro defte mez te felt jou com gala no Paço os annos do Senhor Empei 
dor. Ea Rainlia nolli Senhora toy no meio diaao Convento das Religiofasda € 
dem Militar de Santiago vifitar os corpo, dos Santos Martyres Venílimo, Maxim 
eJulia, naturaes Jeita Cidade. 

A s.chegarao a cltu Cidad: o Conde das Gal :cas André de Mello de Caftro, E: 
bayxador cx.iaordinario, que toy de Sua Magettade na Corte de Roima; e Diogo 
Mendonça Corte Real, Enviado extraordinario na Republ ca de Hollanda. 


Pela balindra Santa Anna, quecncroua :. com viagem de dous mezes, € meyo 


Bahia de todos os Santos, e tres do Rio de Janeyro, fetem noticia, que naguella Bal 
ficava ja Custa huma não da Judia 


, » pela qual fe fabia,que o Vice-Rey Joaó de Saldan 
da Gama, coma prudencia do( u governo lecinha feito sefpertar dos Reys vitinhos 
Goa feacha,a abundante de mantimentos , e com boa ada; Itraçaó dijutt ça: Q 
ElRey de Pare, cujo domino he fivado na Colla da Etnopia Orienpol], setinha dec 
sado tributario à ÉIRcy noflo senhor, degolando os Atrabirs, que lultentivad o par 


à do do Imaum de Matcate, ondea dia 4 guerra civil de maneira, que fe dizia bavere 
perecido sell perto de 300U, pelloas. 


E bi pi ca ia a 
Na: OfB:ina de PEDRO FER REIRA. Comi 
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ITALI ko 
Napoles 24. de Apofto. + 
MiarqserÃe Almenara SN Vice-Rey defte Reino, 

4 [Oy à 8. do corrente em publico com hum grande 
Sa cortejo à Real Jereja de N. Senhora do Mcrte do 
$i Carmo, onde aíiftiu à Mifla fclemne ; acuja ce- 
558; lebraçaó fe feguiram tres defcargas da arelharia 
ese dos Caftellos, e da mofquetaria ce hum katalhao 
Aleinaô, que cftava formado em bailha na praça; e de noyte 
heuve no terreir» do Paço hum fogo de qúslio Defenceu-fe 
por ordem do Pribunal da Saude tedo o Cen mrercio cem c Efiado 
Ecclebiaftico, affim por mar como por terra, em quanto durar a feira 
de Senegulia. O Confelho Colateralmandpu chamar os Prepofitos 
dos Padres da Divina Providencia, e da parre do Emperacor lhes 
redenou na6ó reconheceflem por feu Gerzl ao Padre Finelii, fobrena 
de incorreren) na incip nação de S. Mig. Imp. À nao de guerra San... 
ta Barbara fe fez à vela para Triefte. comtoyando hum grande 
nomeTo de navios. 
+Bfcreve-fe de Argel, que depcis que Ncnf. Grave, Vice-Almi- 
tante da Efquicra Roll; nccza, fizera comunicar 20 Pey a materia 
ca fua conmifiao, fora cum primentado peles Deputados do Divan, 
que lhe ofterecemam todos os refrefcos de que pceofte ter necafi- 
= Ee + dade. 
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ESA Que a 29. de Julho refolveram retificar por tres annosa 
trezua concluida com os Hollandezes, ea 21. dera parte deita 
refoluça5 ao Vice-Almirante, que logo no mefino dia mandara, que 
fe começalle a defembarcaro fubfidio annual, que a Republica dá 
aos Argelinos, que confifte em canhoens de ferro, e bronze, com 
Os feus reparos, ancoras, polvora, velas, enxarcia, e outras mu- 
nições de guerra, para ferviço da Marinha, e que em gratificaçao 
deite prefente, e dos que efpscialmente lhe fez o Vice-Almirante, 
tinha o Bey determinado darlhe livres muitos Hollandezes que fe 
achavam efcravos naquelle Paiz, e o Vice-Almirante intentava 
fazerfe à vela brevemente para ira Tunes, e Tripoli renovar as 
treguas feitas com aquellas Regencias. e 
Florença 26. de Agofio. 
Os dias 8. e 9. do corrente concorreraô os Magiftrados defta 
Cidade à Igreja Cathedral, onde fizeram as coftumadas ofiertas 
pelas duas vitoriasalcançadas no mefimo dia, huma em Montemaro 
no anno de 1537. outra em Marciano no de 1584.Nas tardes dos 
mefmos dias foy o Gram Duque com a grande Princeza Violante, 
a Eletriz Palatina viuva, e a Princeza Leonor nos feus coches ver 
huma grande raça de cavallos eflabelecida nefte Paiz. Recebeo-fe 
avifo de Parma, de que as difputas que havia entre aquelle Duque, 
ea Dugueza viuva fua cunhada, fobre as fuas arras, e mais per 
tençoens, fe tinham ajuftado amigavelmente por intervençam do 
Marquez de Monieleone, e do Senador Trotte. Ar. paflou por 
efta Cidade hum Correyo defpachado de Turin, com a ultima re- 
olta del-Rey de Sardenha, fobre as differenças que tem coma, 
anta Se. 
Veneza 4. de Setembro. 
S Abbado da femana paffada chegou a efte porto huma nao de 
Zante com 23.dias de viagem, cujo Capitaô aflegura haver 
ceflado inteir:mense naquella Ilha o mal contagiozo. Terça feira 
chegaram da mefima parte dous navios, cujos Meftres referem, que 
no difcurço de 22. dias que nella efliveram, nam havia falecido 
peiloa alguma do referido mal, e fe tinha já aberto communicaçaô 
no interior do Paiz, e que fe efperava ver brevemente reftabelecido 
o Commercio com as Ilhas vizinhas. O Marquez de Monteleone 
Embaysxador de Hefpanha, chegou aqui da Corte de Parma, donde 
fe avifa pertender o Duque, que a Dugueza viuva fia cunhada, 
fique refidinlo em Placencia; e que no cafo que fe retire daquel- 
les Eftalos, lhe na5 quer dar nenhum fubfidio. Os Religiofos 
Capuchinhos delta Cidade reczheraó noticia de fe haver feito huma 


Allemblea particular, fobre a futura Beatificaçam do Padre Fiel der” 
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Zigmeringen, Capuchinho Aleraaó, e Miffionario Afoftolico, que 
em odio da Santa Fé Catholica, foy mcrto no anno de 1622. pelos 
Calviniftas do Paiz dos Grizoens. 
Turin 27.de Agofto, ; 

Rainha, cuja faude deíde algum tempo a efta parte havia cor 

meçado a diminuirfe, fe vio acometida a 25. do corrente de 
huma violenta colica, acompanhada de vomites muy frequentes. 
Depois do meyo dia fe lhe augmentáraõó confideravalmente as do- 
res, que havia padecido defde manhaá; e nam havendo produzido 
efeito algum os remecios , que fe lhe applicâraô para aliviarlhe a 
queixa. Cauhio pelameya noite em huma grande modorna, e ex- 
pirouhontem pelas fete horas e meya da manhãa, em idade de s9. 
annos menos hum dia, havendo naícido em 27. ce Agofto de 1669. 
chamou-fe Anna Maria, foy filha de Filippe 1. Duque de Orleans, 
(irmaó unico delRey Luis XIV. de França, ) e ce fua primeira muo- 
lher Henriqueta ce Inglaterra. Havia-fe defpofado em 9. de Abril 
de 1634. com Vitorio Amadeo IL. Dugue de Saboya, e Rey de Sar- 
denha ao prefente reynante, de quem teve tres Principes, e quatro 
Princezas, de que fó exifte o Principe de Piamonte. A Princeza 
mais velha Maria Adelaide foy mulher do ultimo Duque de Boro, 
gonha, e máy delRey Chriflianifimo hoje reynante. A fegunda. 
faleceu menina ; a terceira foy mulher de Filippe V. Rey de-Cafiel: 
la, e mãy do Sereniffimo Principe de Afturias. 

CARINTHIA Caghenfurt 23.de Agofto. ; 
S Ela feira perto do meyo dia chegou o Emperador a efta Cidade, 
que hea cabeça da Provincia de Carinthia, que antes de fe 

unir ao Archiducado de Auftria, teve Principes Soberanos. com o 
titulo de Duques. O Conde de Gronegg, como Vereador mais an- 
tigo, lhe entregou à pcrtaas chaves com hum breve difcurfo. Sua 
Mag. entrou na Cidade em hum coche de Eftado,e fe encaminhou 
logo à Igreja cos Padres da Companhia, acompanhado pelo Magif-: 
trado, e na mefma Igreja foy comprimentado pelos Eftudos da Pro-. 
vincia. Alhftio ao 7e Deum, que primeiro entoou o Conde de At-: 
tembs Bifpo de Lavand. Dalli patlou à cafa do Conde de Rozem- 
berg, por entre duas alas de 400. homens de milicias, que eftavad, 
emarmas, e deraó varias falvas, o que tambem fez a artelharia dz. 
Cidade. Hontem recebeo Sua Mag. a Omensgem dos Eflades da 
Provincia, o que fe fez nelta forma. Os Eftados fe ajuntâram.no, 
Palacio, onde Sua Nag. Imp. eftava apofentado para o acompa-s 
aharem à Igreja. Fez-fe a marcha com grande ceremonia, indo 6. 
Emperador a cavallo, levando-o da redea o Conde de Wagensperg; 
Marechal do Paiz do dito Ducado,que como tal levava tambem na: 


maô 


L 
Di efpada Ducal, nua, levantada em alto. Na porta da Igreja lhe. 
aprefentou agua benta o referido Bifpo de Lavand. F dy levado de. 
bayxo de hum Palio de tela de ouro, até ao Altar mor, onde o Bif.- 
po fez Pontifical, e cantou a Mifla do Efpirito Santo. Acabada efta 
funçaô, voltou na mefma fórma ao feu Palacio, onde o Conde de 
Zeilern, Vice-Chanceller da Corte,fez em nome d: Sua Mag. Imp. 
huma pratica aos Eítados, à qual em nome deftes, refpondzo o Con. 
de de Thum, e Valfafina. Logo Sua Mag. Imp. concedeu aos ditos 
Eftados os feus privilegios, e liberdades; e elles lhe beijaraô a maô 
por eta mercê. 

Sua Mag.Imp. chegarà a 26.a Laubach, onde fé dilatará tres dias, 
para receber a omenagem dos Eftados de Carniola, e partirá a 30. 
para eftar a 2. de Setembro em Gorice, onde fe deter quatro dias, 
para receber a omenagem dos Eltados de Goritria. A 7. continuara 
Sua Mae.Imp. a viagem parair jantar à 10. a Triefle, once de tarde 
faraô fua entrada publica os Embayxadoresd> Veneza. A 11. farió 
os ERtados de Iftria a fua omenagem ao Emperador, e de tarde teraó 
os Embayxadores de Veneza audiencia publica de Sua Mag. Imp. 
quea 12. lha darà de defpedida. A 13. partirãSua Mag. Imp. e a 15. 
chegara a Fiume, donde a 17. continuará a fua viagem para fe reco- 
lhera 25. à noite a Gratz, fazendo no curto tempo de 41. dias 123. 
legoas e meya de Alemanha, ou 247.de França. 

Vienna 4. de Setembro. 

Rabalha-fe em reparar as fortificaçoens delta Cidade. Os Dire- 
&ores da Companhia Oriental, depois de haverem tido muitas 
conferencias,fobre os meyos de fazerem Horecer o feu commercio res 
folveraô naó mandar vir mais pelo Danubio as mercadorias que tiraô 
d Con'tantinopla,tanto por caufa do perigo,que hã de fubiraquelle 
rio contra à fua corrente, como porcaufa dos novos direitos, que os 
Turcos tem eftabelecido em varios lugares; mas mandallas vir a efta 
Cidade por via de Triefte, para onde em confequencia defta refolu- 
çaã, mandaraó huma confideravel fomma de dinheiro, a fim de fa- 
zer oscaminhos praticaveis, e commodos, para communicaçaó dos 
Paizes hereditarios do Emperador; e muitos Engenheiros temá re- 
cebido ordens paraexamimr o que convem fazer para efte effeito. 
Afegura-fe, que (e tem convindo com Hefpanha o fornecerlhe hã 
quantidade fufficiente de azougue para as minas das Indias Occi- 
dentaes, a qual fe conduzirá de Triete a Cadiz. Os tres navios de 
que fe deve iaz er prefente a Sua Mas, Imp. em Triefte da parte do 
Crarde Mofcoviz, parece que foram fabricados nos eftalleiros de 
Veneza; e allegura-fe que eftas providos de mantimentos de rodas 
as fortes para hum ano. Tambem fe diz, que à Republica de Vene- 
za 


za fará prefente a Sua Mag. de hum navio em lugar do que fe quei- 
mou ha tres annos em huim dos feus portos, pertencente à Compa- 
nhia Oriental, o qual mandou reedificar, e fazer mais magnifico do 
que era. Ê E oa 
À 30. do mez paflado récebeo a Senhora Emperatriz viuva hum 
Correyo de Munick com avifo,ce que a Eletriz de Baviera fua ftha 
havia dado a luz hum Ptincipe com bom fucceflo ; e com efte mo- 
tivo houve no dia (eguinte grande .fefta na Corte. No mefimo diz 
chegou ce Gratz o Principe Eugenio de Saboya » que brevemente 
parte para Hungria, Onde conferira com os Commiflarios do Empe- 
rador fobre os me y0s de vencer as difliculdades, que tem retardado 
até o pre“ente a conclu'aô da Dieta duquelle Rey no. A 29. chegou 
a Gratz hum Correyo defpachado de Pariz pelo Conde de Sintzen- 
dortitob-s o qual fe fez logo huma Conferencia no Paço, depois da 
gual parto Monf Parthenftein, Secretario de Eftado privado, com 
Os mefinos ueipachos para os communicar ao Empetador. 
Berlim 31. de Agofo. 
H Ontem chegou aqui hum Correço de Manheim , que paffou 
logo à WRerhaufen, onde ElRey fe achava para lhe entregar 
os deípachos. Mandou-fe ordem às Tropas que eftao no Paiz de Cle- 
ves se nas ribeiras do Rheno , para eftarem promptas a marchar ao 
primeiro avizo. Devem-fe reforçar com 620. homens as que eftaô 
no Condado de Lingen. Mandou tantbem Sua Mas. com o pretex- 
to de fepurara Pruflia, marchar da Pomerania para aquelle Reyno 
cin:o Rezimentos de pé, e hum-de cavallo, a fim deter na fron- 
teira d: Polonia hum Exercito dz 35'). homens efetivos. Fala-fe 
em iormar dous Regimentos novos de homens eícolhidos,que fe in- 
cor porarao nas guarcas Reaes. Os Regimentos, que eftaô em Mag- 
dedurgo tiveraó ordem para eltarem pro mptos a marchar. ir formar 
hum campo da parte de Nigrip. O General Conde de SeckendorT 
paflou a falar com ElRey de Polonia a Dre'da, para onde fe manda. 
rãô alguns centos de efpingardas fabricadas em Potsdam. 
Drefda 31. de Agofto. 
À N:ehontem pario a Princeza Real com feliz faccello huma 4. 
lha. ElRey fe acha com boa faude , e havendo mandado já re- 
colher as fuas equipagens , que eftavad em meyo caminho de Var- 
fovia, lhe mandeu fegunda ordem, para continuarem a fua viagem, 
e efperarem alli a Sua Mag. Afiecura-fe que fz tem mandado aug. 
mentar 0: Regimentos atê 15099. homens, para ficarem com a lota- 
ção antiga. Sua Mag. ceua ordem da Águia branca ao Principe 
de Anhalt- Deflau Generalifino da Pruffia, que voltarà brevemen. 
tea Berlim, e pallarà depois à Corte do Emperador. Tem-fe noti- 
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cia de Dantrick de haverem chegado Aquelta Cidade varios fenho- 


res grandes de Poionia, e cobrado da maô de certo banqueiro al. 
gumas fommas de dinheiro confideraveis. 
FRANC,A. Soon 9. de Setembro. 
Onficur Stanhope primeiro Plenipotenciario da Grãa Bre. 
tanha chegou a 27. de Pariz, e logo depois de jantar com 
Monfieur Pointz feu Colega, tiveram huma conferencia muy 
dilatada, com os tres Plenipotenciarios de Hollanda. A 30. houve 
huma conferencia noCaftello. A 3. do corrente chegou oBaram 
de Francken, Miniftro Plenipotenciario do Eleitor Palatino. No 
mefimo dia partiram daqui para Pariz os dous Plenipotenciarios de 
Hollanda Hop, e Gos:inga para irem a Fontainebleau. Tambem 
parto Monf. Stanhope, e todos, como fe aflegura, haviaó de ter 
acinco huma: conferencia com o Cardeul de Fleury em Fontaine- 
blea 1, n1 qual fe haviam de achar tambem o Conde de Sintzendorf, 
eo Duque de Bournonville. O Conde de Sinizendorf tinha vindo 
aqui fomente para introduzir no Congretio o Baraô de Fonfeca, 
terceiro Embayxador Plenipotenciario do Emperador. Segunda fei- 
rafizeram os Plenipozenciarios, que aqui fe acham, a fua Allem- 
blea ordinaria no Calteilo, onde no dia feguinte foy o Marquez de 
Fenelon,Plenipotenciario de França,com alguns Secretarios de Em- 
bayxada, a tomar copias dos artigos, fobre que fe deliberou na vel. 
pa Monf Pointz defpachou na melma noite hum Expreflo a 
ondres. Fala-fe differentemente no fuccello do Congredo, huns 
crem, que fe acabarà brevemente por hum concerto amigavel, 
outros dizem, que ha huma grand: oppofiçaôd da parte de certa 
Potencia, que o farã cilazar muyto tempo, e nam fulta quem fé per- 
fuada, que para fe vencerem todas as dificuldades, fe conviri, em 
huma tregoa. Brevemente fe poderà faber melhor, como fe fahe 
dos einbaraços, que retardam a fua conclufam. Os Contes de 
Gollowin, e de Balewitz Miniflros Plenipotenciarios da Ruífia, 
e de Hoifacia pariiraó tambem para Fontainebleau. 
Parsz 18. de Setembro. 
Rainha, qu: efteve doente os primeiros dias da femana paf- 
fada, nam tem fentido febre, de nove do corrente a efla 
parte, eho's fz azha maiio melhor, e as fuas forças fe vas rel- 
tadelezendo d: dia en dia. ElRey Sianislao feu pay, e a Riinha 
fua más vieram pair alguns dias com Sua Mag. em Veríalhes, 
One etiverad incosnitos; e a Ig. partiraô para Chasnbord. ElRey 
Stamislao foy de Vecalhes à Chailly falara ElRey Chrifianifhino, 
que para ei: eleito veyo alli de Fontainebleau, e allim o Cardeal 
de Fleury cono hum grande numero dos principaes Senhores da 
Corte 
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Corte, o foraô cortejar. O Tratado de Paz 'cefcluido entre efa 
Corca, ta Regencia Ce Tures ccntinva nefla forma. pe, 

VIIL A Naçaó Franceza continuaria lograr os mefmos privile- 
gios, eizerções, que gozou até o prefente, e mayores que os 
das outras Nações, aflim como fe contêm nos Tratacos; e ferinô com 
cecera privilegio algum , que naó feja no mefimo momento commu 
nicado à Naçao Franceza ; ainda que naô feja expecificado nos pres 
cecentes. RAE 

IX. Todos os direitos de Cadeira. Boufclle,e outras coufãs, que 
naô faô comp rehendidas nos Tratados, feraó efquecidos, e Tera de: 
fendico o eftubelecer outros novos, nem pretender nenhum direito 
de Capituens, e Putroens Francezes, quando comprarem manti- 
mentos. sô, e bifcoyto que muncarem fazer 20 padeiro Francez 
que ferve à Nação. 

X. Formarfe-ha hõa Pauta amigavelmente entre o Cenful de 
França, e o Graô Provecorda Alfardega, para fixar cs preços dos 
fretes das embarcaçoens co Paiz, quando levatem as merezcorias 
Cos Francezes abordo cos feus navios, e a Pauta fera publicada, e 
e Ta ordem do Senado, fem que fe poflam aumentar os direitos 
debaifô de nenhum pretexto. 

Ed 


, O refto fe dara na femana proxima. 
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HESPANHA. Madrid 28. de Setembro. 
SReys, a Senhora Princeza do Brafil, o Principe, e os Se: 
nhores Infantes, e Infanta D. Maria Therefa, ficam com faude 

no Palacio defta Villa ; e quinta feira paflada 2;. do corrente fe ce- 
lebraram os annos do Principe, que cumprio os quinze da fua idade. 
Havendo concorrido a efta funçao a Grandeza, Chefes das Cafas 
Renes, e os Embayxacdores, e Miniftros Eltrangeiros,todos veftidos 
de gala, pois com taó plauzivel motivo fe cifpenfou por aquelle 
dia 0 luto da Senhora Rainha de Sardenha difunta. 

Pelas ultimas cartas de Marrocos fe tem fabido, que humexer 
cito Ce 100U. Mouros Negros enviftiono dia 3. de Agofio a Cidade 
ce Mequintz com intento de defpojar da Corca a ElRey Muley Ab- 
delmaleck, e tornar a por notrono Muley Achmet Hebis » Que antece- 
demente ocupava havendo lograco o entralla porafialto,a faqueã- 
ram com grande furor; naô perdoando a nenhum moradcr, nad fá 
Mahometano, mas Judeo; e no dia feguinte affaltâram o Cenvento 
dos Religiofos Defcalços de S. Francifco, Mifiionarios da “Provincia 
de S.Diogo de Andaluzia;e rompendo as pcrtas entràram acutilando 
os Religiofos,dos quaes morreu há chamado Fr. Miguel, Sacerdote, 
e hum Donato; e naó contentes de acçaô tam cruel,e facrilega,rou- 
bãraô quanto havia no Convento, e Hofpital dos Cativos Chriftass. 


POR- 
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PORTUGAL LiboargdeOutubro. Y 
Abbado de tarde foy Sua Mag.com o Principe noflo Senhor, é 
o Senhor Infante D. Antonio vifitar algreja de Sad Roque da 
Cafa Profetfa da Companhia de Jefus, por fer Vefpera de Saô Fran. 
cifco de Borja. O mefmo fez no dia feguinte a Rainha nofia Se- 
nhora, com o Senhor Infante D. Pedro, e a Senhora Infanta D. Fran. 
cifca, e depois vifitaraô a Igreja de S. Joaô Nepomuceno dos Re. 
ligiofos Carmelitas Defcalços Alemães. 
O Conde de Harrach, Embay xador Extraordinario do Graô Met. 
tre, e Religiaô de Malta, vifitou quinta feira paitada ao Secretario 
= 2ta1>2 Diogo de Mendonça Corte Real, a quem entregou as 
fais Cars Ce tente no dia fegzuinte tovear diencia particular 
der; noto sro, qu: Deos guarde,e da Rainna nofa Senhora, 
e ce Suas Alictas 
Por avmos da Índia fe tem a noticia de haver falecido fem filhos 
naquelie Eltado, onde era cafado, Luis Gonçalves da Gaserã 
Coutinho, Meftre de Campo do Regimento de Goa, filho tenseirie 
do Almotacel mór, Vice-Rey que foy do mefino Eftado, Arifobiio 
Luis da Cimera Coutinho. - 
Pela balandra chegada da Bahia, de que jã fe fez me 
tambem a noticia de haver falecido na viagem Filippe 
que tinha fervido com valor no Eftado da Índia, e vinha“por Capt- 
taô mór da não que aportou naquella Bahia ; e que nella verá húm 
Embayxador co Graô Mogor para Sua Mag. Que no Rio de Janeyró 
havia ent ado o Capitaõ de mar, e guerra Joaô Bautifta Rolhano, 
com à não com que havia ido a Macao ; e que nefta veyo embarca- 
do Alexandre Meiicllo de Soufa, g Menezes, que havia ido por 
Embayxador de Sua Mag. ao Emperadorda China. 
A D. Luis de Portugal nafceu terceira filha na Villa de Setuval, 
oncie elta com o Regimento de que he Coronel. 


Suiro movemente a luz o Tratado de Competentiis de Manoel Alva- 
rez Peças, accrefcentudo corso Opufculo do mefmo Author de Simultanea 
Iveraas turnarsa Ben. jicvorma Provifione, Sede Papals vacanteyvende-fe 
na rua dos Álemos cns coifa de Lomvenço Mo gants Cantrar dor de lsvios. 

A Relação intutalada Guimres feltiva fe vende à Mugdulena na 
lozes de Pedro Anton de Culd ss mercador de livros. 

“Sahio smpreffa a Hiftoria de Ned duRes S. Fernando de Cofrella, ef- 
ertana lingua Portmaneza pulo Dodo Tale ph Feresra Baja, Clersgo do 
hu.bsro de 8. Pedro, em quario. Vende-fe na rua gova na Togea de Pofeph 
Gomes Claro, mercador de livros. e na Ofjicona de Pedro Ferreira ao arco | 
de JESUS junto à S. Nicolio. 
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Na Oficina de PEDRO FERREIRA. Comsodas as luenças necejfarias. | 
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Quinta feira 3 1. de Outubro de 1722: 


: é TURQUIA dp E a 
MRE AESA S ultimas cartas que fe reccberad de Smirma,aflegus 
NE 726 que o mal comtagiofo fe tinha diminuido conf 

derávetmente maquella Cidade. Tambem quizera- 
Pd mos dizer o mefmo deRa Corte, em que no met 
RE paflado foy innumeravel a quantidade de mortes 
Ma G cauíou efte mal, de forte ape muitas péfloas prin- 
cipaes fogindo 20 perigo, fe retiraraô para varias 
partes; e em outras Cidades vifinhas fe experimenta tambem a mef- 
mia mortandade. Aqui correo a voz, queo Enviado de Sultaó Eschê- 
ref, que fez nefta Corte as primeiras propofiçoens de paz, fora man- 
dado fair della, por haver dado a feu Amo o titulo de Gras Sophs da 
Perfia; porêm lo he falfo, porque Eseheref naô toma femelhamé 
titulo, antes o defpreza, porque nad convinha mais que à efla Dy- 
mafia cos Reys da Perfia, que acabou em Scha Hwfeim, a quem ulti- 
mamente privaraô do Throno. O verdadeiro motivo, que o Graô 
Vifir teve para defpedir efte Enviado, foy, arrogarfe Escheref nas 
fuas Cartas o titulo de Chefe, ou Principe dos Mulfamanes , que 
os Turcos pertendem convir unicamente ao Graô Senhor. Naô ha 
noticia certa «io lugar aonde fe acha o Principe Thamas, filho do ul- 
timo Sophi. Aqui fedava por fem duvida, que elle recorrêra ao 
Emperador da China, o qua) lhe dava bum poderofo Exercito, para 
reftaurar q Reyro. que lhe pertence por feus «vos. Agora corre a 
Vy noticia 
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noticiade que elle fe retirou aos Eftados do Graô Mogor;e que efe 
lhe tem promettido reftabelecello no Throno de feu pay. 
RUSSIA. Mofconi1. de Apofio. 
Ecebeo-fe avi(o de Aftrackan de haverchegado àquella Praça 
a mayor parte dos Regimentos , que fe enviaraô às fronteiras 
da Perfia; e que fe mandaram partir logo para Debent, com manti- 
mentos, e muniçoens, e confideraveis fommas de dinheiro, para 
agamento das reg Ruffianas, que militaó na Perfia; as quaes 
e emburcarad a bordo de 36. navios. Efpera-fe com impaciencia à 
noticia da fua chegada a Derbent. Tambem fe teve avifo, que Sul. 
taô Escheref tinha mandado fazer aos Generaes Rullianos propofi. 
çoens taô venta'ofas para hum ajufte de paz, que fe entendia naô po- 
deriaó deixar de aceitarfe, com que fe efperava ver brevemente con. 
cluido hum Tratedo com aquella Potencia. 

O Emper dor. efteve alzuns diasmoleftado,por fe haver cança- 
do muito na caça, fe acha ao prefente melhor, e começa a aplicarfe 
aos defp.chos;e tambem fe trabalha nas preparaçoens neceflarias pa- 
ra fe recolher a Petrisburgo. Algunsemulos da Czarina Ottokeza, 
ou Eudoxia Federowna, avo do Emperador , intentando tiralla da 
graça de Sua Mag. lhe fizeraô entender, que ella maquinava alguma 
confpitaçaó contra a fua pefloa, e o feu governo ; de que-refultou 
huma nova reclufaô à dita Princeza em hum Convento defta Cidade; 
porem havendo-fe feito o exame na materia, e achando-fe fer tudo 
falo, Sua Mag. Imp. paffou ao mefino Convento, elhe declarou 
haveremna achado inteiramente innocente,de tudo o de que foy ac- 
cufada : e que allim mandava punir logo com a mayor feveridade 
os authores defta calumnia , pedindolhe quize Te fair do Convento, 
para viverna Corte, com o explendor conveniente à fua alta digni- 
dade ; porem ella lhe re:pondeu,que lhe rendia as graças por tantos 
favores; imasque havendo fempre defejado viver com focego em búa 
claufura, tinha tomado a refofuçao de acabar os feus dias na daquele 
Convento ; e pedia a Sua Mag. Imp.quizefl: perdoar aos feus accu- 
fadores, que haviaô fito conttrangidos a jurar falo contra o feu 
candido procedimento. 

Petrishargo 17. de Agofto. 

Ocas as fragatas,e galês que atégora crufavad no golfo de Fin- 
landia, tornaras a entrar no porto de Cronftadt, e naó fe crê 

que nefte anno fe farA o combate naval, ou outro efpstaculo algum 
marítimo, para divertir o Emperador, como atégora fe dizia; com 
tudo as naos de guerra,que fe achas em diterenzes portos delte In-= 
perio, Cevem eltar promptas para fe'fazer à vela ao primeiro avifo 
A 22. do corrente, tez o Coronel Sperreuter a prova de algumas pe- 
ças 
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sas de canhaô de hum novoinvento, que fa6 mais curtas que os ca- 
nhoens orcinarios,e curfaô mais lorge,e cem tao boa pontaria como 
osoutros. A 24. foram o General Munich, os Tenentes Generaes 
Goulon, é Hocbmush, e o General de batalha Losbraz demarcar hum 
acampamento junto ao Hofpital, para hum corpo ce Tropas, que 
cizem hade vir para efta Cidade , fem fe faber com que fim. Quin- 
ta feira chegãraô de Cronftadt dous pequenos deftacamentos dos 
Regimentos ce Novogorcdia, e Wolodimiria, que dizem, vem em 
lugar das guardas, que daqui marcharaó para Mofcou. O Conde 
de Wriutislaw, Embayxador do Emperador dos Romanos logra húa 
grance eftimaçao na nofla Corte, onde he convidado a jantar mui- 
tas vezes dos grandes Senhores della. A armonia entre eftas cuas 
Cortes he cada vez mayor. Sua Mag. Imp.tem mandado vir ca Tar- 
taria Leões, Tigres, e outros animaes raros, para fazer pre- 
fente delles ao dito Emperador. O General Jagozinski chegou de 
Mofcou, e fe prepara para a fua Embayxada de Alemanha. O 
Duque de Liria, Embayxador de Hefpanha, fe acha em Mofcou de- 
pois de algum tempo fem frequentar a Corte, como atégora fazia; O 
que da motivo a varias efpeculaçoens : Naô obftante ifto, fe diz, 
que Sua Mag. Imp. nomeará brevemente hum dos principaes Se- 
nhores da fua Corte, para ir por Embayxador à d'ElRey de Hefpa- 
nha, para quem fe continua a fundir hum grande numero de ca- 
nhoéês nas fundições de Olonitz. Fazem-fe grandes apreftos em 
Molcou paralevantara Eftatua do Emperador Pedrol. com grande 
ceremonia, e magnificencia, na prefença de toda a Corte. 

POLONIA. Varfouia 4. de Setembro, 

Ã Semana paffada chegou hum Correyo de Drefda,com o avifo de 

que ElRey fe naô achava em eftado de vir a efte Reyno tam 
depretia,como tinha mancado dizer,e que aflim havia refoluto retar- 
dar até o mez de Dezembro proximo a abertura da Dieta, que fe de- 
via fazer em Grodno no mez de Outubro. Haviao-fe feito ja muitas 
particulares em diferentes partes dee Reyno, para nellas preparar 
os negocios fobre que fe deve deliberar na geral proxima. ElRey de 
Pruffia tem mandado fazer almazens muy confideraveis em Konisg- 
bre, e em Mersel. Continuam-fe na Prufiia as novas levas de Sol. 
«a 'os, queo mefino Principe mandou fazer. Augmenta-fe onyme- 
ro das fuas Tropas nas fronteiras da Polonia alta; e fe fabricâgitpor 
fua ordem muitos milhares de efpingardas, caravinas, e piftolgs em 
Potsdam. ElRey de Polonia da fua parte tambem começa dilazer 
Campar as fuas Tropas, e levanta outras de novo. Corre a voz de 
que haverá fegunda conferencia entre Suas Mageftades Polcreza, e 
Pruíliana, antes que efte ultimo Principe venha a elle Reyno: To- 
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Es eftas circunftancias tem com inquietaçaô a0s Polacos, fifpeitan. 
do fe haja meditado algum defignio confideravel contra efte eyno; 
Os Senadores affeãos aos intereiles da Republica cuidao em to. 
mar medidas, para confervar a liberdade da fua naçaô. 

Informados os Magiftrados de Dantzich de fe acharem em mar. 
cha Tropas Polonezas, para occuparem algús Ea no territorio 
da fua Cidade, mandaraô aqui Deputados para fazerem reprefenta- 

ões fobre efte particular ao Primaz do Reyno, ao Graô General do 

Xercito da Coroa, e aos principaes Senadores; e para lhes roga. 
fem naô queira6 infrangir os feus privilégios. Os Proteflantes de 
Thom fe acham em grande confternaçaô, depois que EIRey lhes 
mandou infinuar, que refpondeflem dentro de feis femanas às pre. 
guntas que fe lhes haviam de fazer, fobre faltarem à execuçao de 
muitos artigos, da fentença proferida contra a fua Cidade no anne 
Ce 1724. À faber : naó haverem transplantado o feu Collegio, e Ef. 
colas a huma legoa diflante da Cidade, naô haverem mandado re- 
tirar os Minifiros Geveth,e Olloff; o haver repofto o Secretario Wa- 
chochlager na pofie do feu cargo; e naôhaver provido em Catho. 
licos muitos cargos,que eftavad vagos pela dimiflaô dos Nab-senfor- ' 
wrados. Às equipagens delRey, que havia quinze dias fe achavas 
nefta Cidade, voltiraô a 2. do corrente para Dreída. : 

SUECIA. Sockhobmo 4 de Setembro. , 

LiRey partio hum deftes dias a ver as principaes Cidades do fe 

Reyno,e fazer nellas a revifta das fuas guamiçoens. O Conde de 
Horn feu primeiro Minifro fe acha inteiramente convalecido da fra 
ultima queixa da gorta. O Agã Turço teve audiencia de defpedida 
de Suas Magellades, e fe prepara para fe recolher logo a Conftanti- 
nopla. Armaó-(e duas fragatas para o levar a Dantzick com toda-a 
fua familia. O Conde de Gollowin Miniftro da Ruffia, havendo re- 
cebido novos defpachos da (va Corte, fez voltar aqui os (eus criados, 
que fe achavaô já embarcados a bordo dehãa fragata Rufliarx.com 
tocas as fuas equipagens para Petrisburgo; e dizem que fe dilatarã 
nella Cidade até ElRey voltar da fua viagem. Tem-fe mandado ha 
pouco tempo confideravel quantidade de dinheiro , para fe empre- 
gar na fabrica das nãos, que eltaó nos eflalleiros de Carlefcroon ; 
donde fe efcreve, que fe lançáraô jà ao mar tres naos novas de guer- 
Ta, e duas fragatas : de maneira que fe achaô ao prefente naquelle 
Foro 23. naos de guerra, e 7. fragatas. Os Dire&ores das Alfande- 
gas cefte Reyno oflerecêrada ElRey adiantar o dinheiro neceffario 
para fe começarem a lavrar as novas minas , que fe tem defcuberto 
nas montanhas da Laponia Sueca. Defcobriraó-fe tambem nas vifi 
Phanças Cel hCiia novas dÇuas mincraes. o 
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DINAMARCA. Gpenhaaer1.de Setembro. i 
Ontem chegarad cas fuas viagensde Alemanha o Principe ,5e 
H Princeza Real deite Reyno, acompanhados da Margravina de 
Brandemburgo Culmbach. ElRey, e a Rainha q tinhaó chegudo no 
dia antecedente de Friedenburgo, os receberaô com muyta ternura, 
e houve huma grande fefta no Paço. Allegura-fe que à Princeza 
Real eftã novamente pejada. Com a noticia de haverem paílado al. 
gumas embarcaçoens de noite o Eftreito de Zonte, por naó pagar os 
direitos que todos os navios Eftrangeiros de commercio cofiumad 
pagar a Sua Mag. pela fua pailagem, fe hà mandado por huma tra- 
gata dz 28. peças nomefino Eltreito, bem defronte daFortaleza de 
Cronemburgo, com ordens de vifitar todos os navios Eltrangeiros 
que porelle pafiarem. Os Miniltros Eftrangeiros tem feito feus pro- 
teftos contra efta refoluçao; e hum deiles, fabendo que hu:n navio 
“da fua naçaô, que vinha de Petrisburgo fora embargado pela dita 
fragata, partio para Cronemburgo a informarfe peiloalmente do ver- 
dadeiro motivo defte embargo. 
ALEMANHA. Dredarode Serembro. 
E LRey continua a tomar com bom fucceflo os remedios que lhe 
foraó applicados pelos (eus dous primeiros Cirurgiões. Vefti- 
raó-fe de novo as Tropas com huma fórma nova de farda. Manda- 
raô-fe ordens à todas as comarcas, para mandarem à Corte húa lif. 
ta de todos os homens que nellas habitarem de idade de 20. até 30. 
annos. . 

A Princeza, que nafceo a 29. do pafiado foy bautizada na Capella 
do Paço com o nome de Anna Maria Angelica Xavier. O Principe 
de Anhalt-Deflau fahio já cefta Corte. O negocio a que ve;o, fe 
entencd fer de grande fuppofiçãô, porque ElRey nomeou pira (eu 
Conferente ao Conde Wac&erbarth, eas Conferencias | que ordima- 
riamente fe fazia de manhaã ) duravad defde as oito horasatéas 
onte. ERte Principe, acompanhado de alguns Officiass deRey, 
foy ver a Fortaleza de Konigfteim, donde depois de haver vifo ou- 
tras cafas Ce campo, (e reco'herã a Berlim. Sua Mag antesda fua 
partida lhe deu hum retrato feu guamecido de diamantes, avaliado em 
12U. patacas, e hum ferviço de mefa de perçolana riquiffimo. A ffe- 
gura-fe, que o Duque de Saxonia-Weiflenfels, General da Caval- 
laria de Sua Mag. ferà promovido a Feld-Marechal General. das 
Tropas de Saxonia. 

Fienna 11. de Setembro. 
O) S Miniftros que ficira5 encarregados do governo na aulencia 
do Emperador. (e aiuntirad extraordinariamente à (emana paf- 
fada, e dizem que fnsre os ultimo: afbachos, que fe recebernõos 
Ceras 
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Cdre de França, que fe afegura ferem muy importantes. Antehon. 
tem partio daqui para Conftantinopla Monf. de Dalman, novo Re: 
fidente do Emperador à Corte Ottomana. No mefino dia houve 
hum Confelho privado no Palacio Imperial, a que prefidio o Cay- 
Ceal de Colonitz. O Emperador (e cípera de Gratz dentro de dez, 
ou doze dias, eo Principe Eugenio de Saboya, e o Conde Gunda- 
caro de Starremberg fe preparaó a partir para aquella Cidade, para 
virem acompanhando a Sua Mag. Imp. O Conde de Tarouca, Pleni. 
potenciario de Portugal, o Baraô de Berkentien, Miniftro de Dina. 
marca, e outros Miniftros, aílim Imperiaes, como Eftrangeiros, fe 
acham jà reítituidos de Gratz à Vienna. Aflegura-fe que à Dieta de 
Hungria foy novamente prolongada por tempo de dous mezes. 
Tem-fe mandado fair d:quelle Reyno cinco Regimentos de Cavallas 
ria, em razad de haverem reprefentado os Eftados que foy ele anno 
mais que mediocre à colheita das fuas cearas, enao haver as forra- 
gens neceilarias para a fubfiftencia de tantas Tropas. 
FRANCA. Parzoas. de Setembro. 

A Sainhaenja tudo vay convalecendo pouco a pouco,fe naô acha 

ainda em eltado de poder farer a jornada de Fontainebleau,onde 
ElRey eftá agora de afiftencia; Sua Mag, veyo vifitalla a 21.€ à 22. 
à noite voltou para o mefmo fítio. No tempo em que efta Princeza 
fe achava mais moleftada da fua queixa, partiaô tudos os dias de 
Verfalhes dous pagens para levar novas a ElRey do eftado da fua 
faude. As conferencias dos Embayxadores, e Plenipoienciarios fe 
continuad em cai do Cardeal de Fleury, e em ca'a do Guarda dos 
Seltos; e durante a fua aufencia naô haverã em Soifloins mais que 
huma Aflemblea cada femana entre os Miniltros, que alli ficaraô. 
As rendas do Reyno eftam ao prefente tambem adminiftradas, e 
por huma taô boa fórma, que excedem a defpeza. Tein-fe pago 
quafi tudo o que (e devia atrazado, de forte, que ft efpera que na 
fim defte anno ficarà tudo fatisfeito; e que no proximo poderà Sua 
Maz. poupar muitos milhoens, para por de referva no (eu thefouro. 
Os úritgos do Tratado concluido com a Regencia de Tunes conti: 
nuam ni fórma feguinte. 

XL Os navios Francezes naó poderãô fer retidos no porto de Tu- 
ne; devaixo dz nenhum pretexto mais de 10. dias, com a occafiad 
da faida das nãos do Bey; caordem da detençaó fe remetera ao 
Con'ul, que tomara cuydado ce a fazer executar. 

Mil. O Bey na5 poderà perturbar a liberdade do Cômercio de Ca- 
bo negro; ou feja d:“endendo aos feus fubditos o levar allias merca- 
dorias convintas pelos Tratados, como trigo, legumes, lá, azeyte, 
cera,couros,e outras mercancias das prohibidas no Paiz; ou feia pre- 

tendendo 
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tendendo que lhas.comprem a elle por preço muito alto ama do 
feu valor; ou e pen a outra Naçaô a pefca do toral, que he 
permitico exclufivameme à Companhia, e d Bey lhe refarcira as 
perdas que cila padeceu o anno paflado pela inexecuçãõ cos Tra- 
tados. 3 a 

XIII. Succedendo que algum pirata de qualquer Naçaô que feja, 
cheguea refugiaríe em Tunes,depois de haver feito roubos no mar, 
ainêa mefmo quando a equipagem fe faça Mahometana , O navio 
com o dinheiro, e com os io que nell: fe acharem, feraô rexicos 
pelo Eey hum anno,e hum dia, para dar tenpo zo Ccnful de França 
de reclamar o que o dito pirata tiver tomado em embarcaçoens Fran- 
cezus; e provando-fe dentro no Citoanno, e dia, que O Cito pirata 
tem tonidoalguma coufa a huma, ou muitas embarcações France- 
2as; as couías tomadas, ou o valor dellas, feraô entregues ao Conful 
de França,e juntamente lhe feraô entregues tocos os Francezes que 
fe acharem, ou porforça, ou por engano nos ditos navios Cespi- 
ratas. 

A formula do perdaô, que hade pedir a ElRey Chriftianifimo a 
Republica de Tunes por feu Embayxador he a feguinte. 

Bachã, Bey, Dey, Divan, Agá ce Jatnizaros, e Milicia da Ci- 
dade, e Reyno de Tunes, declaraô pela nolla boca a V. Mag. Imp. 
que elles fé arrependem da infracçaô, que tem commettico, con- 
tra os Tratados de paz, que foy fervido concederlhe; e que tem hãa 
verdadeira dôr, e hum fyncero arrependimento de tudo o que po- 
dem haver feito pelos Corfarios de Tunes, e de haverem daco mo- 
tivos de queixa a Sua Map. das quaes lhe fupplicaô muito humil- 
demente queira efquecerfe , debaixo cas promeffas publicas, e fo- 
lemnes, que fazem de obfervar daqui por diante cem a mais perfeita 
exacçao, os artigos cos ditos Tratados, e empregar todos os meyos 
imaginaveis, para impedir, que os feus fubditos os naô quebrantem. 

Os Artigos acima feraô ratificados, e confirmados pelo Empera- 
dor de França, e o Bachã, Pey, Dey, Divan, e mais Cabos, e Mili- 
cia ca Cidade, e Reyno de Tunes, para ferem obfervados peles feus 
fubgitos, pendente o efpaço de cem annos; e a fim de que nenhuz 
refloa pofla allegar ignorancia, feraô fixacos, e publicados por toda 
aparte onde for neceflario. Feito , e concluido entre o Senhor de 
Grand Prez,e Deherivan pelo Emperador de França ce huma partes 
eo Bachã,Bey, Dey, Divan, e Milicia da Cidade, e Reyno de Tu- 
nes no primeiro de Julho de 1728. f 

Adverte-fe que os Orientaes, e os Africancs Caõ o titulo de Em- 
perador aos Reys de França. A 
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PORTUGAL LideeirdeOmabr, 
E LRey noflo Senhot, que Deos guarde, o Principe nofio Senhor 
foraó terça feira vifitar a lereja de S. Petro de Alcantara, onde 
os Religiofos Capuchos Atrabidos feftejavam a efte feo gloriofo 
Fundador; e o meímo fez de tarde a Rainha noffa Senhora, gu nh 
quarta feira da femana pafada foy por mar, com o Principe noflo Se- 
nhor, ca Senhora Infanta D. Franéifca a divertirfe na caça dos toe. 
lhos, e lebres, no fítio de Paço de arc0s; falvando a Sua Mag. e AA. 
os navios de Malta, Inglezes, Francezes, Hollandezes, c das outras 
naçoens, que eftavaó furtos nefte parto. , 

À Senhora Prinçeza do Afturias fe acha fangrada, mas já livre da 
febre,ã lhe caufou huma defluxaó,e fem outro accidente de cuidado. 

Os Senhores Infantes D. Francifco, e D. Antonio partiram para à 
banda valem a civertiríe na montaria dos Javalis nos fipips de Zamp- 
ra Correa, e Pancas. 

Madama Tirauly,mulher do Enviado Extraordinario da Grãa Bre. 
tanha, depois de haver tido a honra de fe defpedir da Rainha noff 
Senhora, e de Suas Altezas, partio para ofeu Paiza 13. do corrente 
na nao de guerra da Grãa Bretanha chamada Venisra , capitaneada 
por Mylord Mufearry. E 

D.Sincno Manoe] de Vilhena, fobrinho do Grab Meftre de Mal- 
ra, convidou, e deu de jantar com muita magnificencia ao Conde dê 

Harrach, Embay xador de Malta, e a mais de quarenta Cavalleiros 
daquella Ordem, dos que vem embarçados nas naos da Religiad. 

Celebriraó-fe Domingo os Defpoforios de Luis Cezar de Mene- 
zes, fiiho primogenito do Vice-Rey do Brafil, com a Senhora Dong 
Anna atorenheas Dama ca Rainha noffa Senhora, e filha mais 
velha do Conde de Paima, Obidos, e Sabugal, D.Fernando Martins 
Mafcar :nhas, Meirinho mor do Reyno, e fe fez a funçaô com muiy 
to lufimento. 

A Diogo de Mendonça Cone Real, Enviado Extraordinario, que 
foy em Hollanda, fez Sua Mag. a mercê de hum lugar de Confelhei- 

to da Fazenda. Ê 

Faleceu Henrique de Mello da Sylva,e Azambuja, filho unico de 
Sancho de Mello da Sylva, g Azambuja, Commendador de Santa 
Maria de Manteigas na Ordem de Chrifto; eftando ajuftado para ca- 
far com a Senhora D. Eugenia Jofefa de Menezes , filha ferima de 


D. Fran :ifco Furtado de Mendonça, e Menezes. 


DO a capas 

Na Iwprenfa de Pedro Ferrema fc dem fequnda vez à luz o livro intitu- 
lado Enigma Numerico, engenhofo emprego da curiofidade de mao 
Preortores: vende na melsa ON Smaçe mo Convento de N.S.da Poahora. 
Pa mt e rs a 


Na Ofhcma de PEDRO FERREIRA. Comsodas as livençes meceffarias. 
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Quinta feira 2 8. de Outubro de 1728. 


-— TURQUI a 
Conflantinopla 14 de Agofio. 

7] Vaio nd eai pela Cidade o mal contagio- 

4: fo. Tambem ha noticia de fe haver extinguido ent 
| Gmirna, é affim fe tem paflado ordens, para que fe 
naó façaô deter nos Dardanellos os navios que vie- 
rem daqueile Paiz para cfte.porto;e que polia con- 
 tinuar(e mutuamente o commercio entre Os feus 

moradores. Na Romelia tem diminuido confidera- 
velmente, mas continua ainda na Norea, e na Albania. O Miniftro 
da Ruffia continua as fuas inftancias para perfuadir elta Corte a tazer 
demarcar os limites dos dous Imperios na fronteira da Perfia, fem 
poder alcançar 'atégora repofta alguma favoravel; O que fe atri- 
Eco às intelligencias fecretas dos Emillarios de Sultaô Escheref, que 
naó poupaó cuidado, nem defpeza para fazer duravel efte embaraflos 
nem a voz que correu de haver o mefmo Escheref feito propofições 
ventajofas de paz à Corte da Ruffia,fe pode ter por fegura, e fincera, 
pois fe tem avifo certo de que naô foy mais que para a entreter, em 
quanto compoem melhor os feus nepocios; e.que havendo tomado 
as medidas convenientes para fe fegurar de huma diverlad da parte 
do Sophi Thamas faz desfilar a mayor parte das fuas forças para a 
Georgia com o defignio ( conforme fe entende | de querer reftaurar 
as conquiltas dos Ruffianos. 
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BARBARIA. Temas rs.de Agofo. 

C Ada dia faô mayores a confuli5, e as difcordia nefte Paiz. Mu. 

ley Abdala, irmaô de Mulzy Abdelrhaleck, que parecia feguir 
o feu partido, e era General nas (uas Tropas, havendo fido encar- 
regado de acometer com hum corpo de 14U. cavallos o exerc'to ds 
Negros, em quanto 4bdelmalec* por outra parte os carregava como 
reflo da (ua gente; perfuadido da efpzrança da Coroa, difputada a 
feu irmaô; e que o melhor caminho de a confeguir era ter os Nes 
grosda fua parte; faltando perfidamente à confiança que feu irmas 
delle fazia , fe retirou do campo com huma parte da gente do feu 
Commandamento, pertendendo fuftentarfe em partido differente. 
Abdelmaleck na6 fe achando com forças proporcionadas para entrar 
em batalha cõôos Negros, fe recolheu em Fez,onde começou a ajun- 
tar gente para vir fegunda vez fobre Mequinez, e tirar do throno a 
Muley Achmet Debbys,que os Negros collocaraó fegunda vez nel- 
le. Onovo Governador de Tetuam, que foy nomeado por Abdel- 
maieck, fe conferva na fua obediencia, étem fortificado efta Praça 
de maneira, que fe entende poderà refitir a todos os esforços dos 
contrarios,havendolhe os feus'moradores feito promefla de lhe ferem 
fempre fieis. Allegura-fe que no affalto que os Negros deraó im- 
provifamente a Mequinêz,morrera5 mais de 10U. homens naquella 
Cidade;alem dos que fe affogaraô por quererem fugir aos licenciofos 
infultos dos vencedores. Na5 faô menos de tres, ou quatro os emu- 
los que entraô na prezençao de ficar com a Coroa; ea confternaçaô 
entre os povos naó pode fer mayor. 

ITALIA  Napoler. de Serembro. 

O Comprimento de annos da Emperatriz fe feftejou a 28. do mez 

paílado com muita folemnidade. Todos os Oificiaes Generaes, 
Minitros.e Tribunaes em corpo concorriras ao Paço a dar os para- 
bês ao Cond: de Palma, Marquez d: Alm>nara noflo Vice-Rey;e efte 
paflou depois à Capella Real, onde alliftio à Mifla folemne, e ao Te 
Deum, q foy cantado pelos Muficos, e acabado com tres defcargas de 
artelharia dos caltellos,galés, e navios. De tarde fe entregou ao povo 
hum arco de triunfo,que (e tinha eregido no terreiro do Paço, guar- 
necidode toda a forte de caça do ar,> duas fontes de vinho:e de noi- 
te fe reprefentou no teatro de S.Bartholo.nzu huma nova Opera(ou 
Comedia cantada ) que foy geralmente aplaudida. A Tegura-fe, que 
o Emperador, e ElR=y de Hefpanha ten convindo entre fi fazer 
guerra aos Coríarios da Co!ta de Baurbaria, e entreter de mao cômua 
huma Efquadra no mar Mediterranco, para fegurança da navega- 
çaô dos eus fubdizos, aos quaes elles tem caufado de dous annos 
à efta parte confideraveis perdas. 
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Lcorne 11. de Setembro. a 

H Ontem chegou aqui huma barca de Marfelha com tres dias de 

viagem, pela qual fe tem a noticia, que a Efquadra naval Fran- 
ceza, commandada por Monf. de Grand Pré fe tinha recolhido a 
Toulon, depois de haver deixado nos mares Ce Tripoli duas nzos de 
guerra, e duas tarcas armadas, para dar caça acs Corfarios daquella 
Praça. Saô muy diflerentes os avifos, que fe tem recebico do dam- 
no, que aquella Efquadra fez na fua expedição. Alguns dizem, que 
naô fômente a mayor parte das cafas de Tripoli ficira convertidas 
em montes de cinzas, mas que tambem fe lhes queimáraô muitos 
navios que eflavaô no feu porto. Outros ao contrario fuftentad, 
que o Cunno foy pouco confideravel, por fenam haverem podido 
chegar a Cidade as paleotas de bombas, por caufa de huma bataria 
de 24. canhoens, que os Barbaros tinhaô formado na borda do mar. 
A Efquadra Hollandeza, commancada pelo Fifcal Mijnheer de Gra- 
ve fe elpera aqui de Argel todosos dias. Tem-fe a noticia de lra- 
verem os Corfarios de Sale tomado, e conduzido ao feu porto hum 
navio Rollandez. Ascartas de Bolcnha dizem, que o Pertendente 
da Grãa Bretanha fe tinha veftido de luto pela morte da Rainha de 
Sardenha; que o General Conde de Marcilij tinha ido a Marfelha 
com animo de alli paflar o refto de feus dias,e que o Conde Franci(- 
co Marefccti havia fido eleyto Gonfaloneiro daquella Cidade , em 
lugar do Conde de Bentivoglio. ; 

Vereza 18. de Setembro. 

(O vm feira voltáraô de Triefte a efta Cidade os cavalleiros An- . 

drê Cornaro, e Pedro Capello, Embayxadores extraordinarios 
defta Republica ao Emperador dos Romanos, que havendo chega- 
do a 9. defte mez a T'riefte, fizerao a 10. os ditos Embayxadores a 
fua entrada com huma numerofa comitiva, havendo-os recebido às 
portas o Principe Pio. À 11. tiverao a fua audienciapublica;e no dia) 
feguinte a de defpedica. Sua Mageftade Imp. deu a cada hum dos 
Embayxadores o feu retrato guarnecido de diamantes,e a cada hum 
dos Secretarios huma cadeya de ouro. Suas Excellencias partirao 
depois de Triefte com a mefma comitiva, que leviraô no dia da 
fua entrada, que confia em mais de duzentos Gentishomens à 
cavallo, e hoje derao parte da fua commiflao no Collegio. O Em. 
perador partio tambem de Triefte a 13. para Fiume. O Confelho 
Grande conferio terça feira a Dignidade de Senador a Marco Anto- 
nio Delâno,Provevor de Zante, em confideraçao do grande cuidado 
que to nou, para impedir os progreílos do mal contagiofo, de que 
fe acha livre de todo ao prefente aquella ha. O Commercio com 
O Eltado Ecclefiaftico fe tornará a reftabelecer antes de acabado Se- 
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den A fragata Santo Andrê partio os dias paffados para Corfá 
com muitos provimentos, e com o dinheiro neceffario, para pagar 
às equipagens da Armada do Levante. i . 
Efcreve-(e do Milam haverem partido a 4. do corrente feiscentos 
homens de reclutas para os Regimentos Italianos,que eftam na Hun- 
gria. Cuida-fe em achar meyos de refarcir o danno que tem feito 
20 Commercio a ultima ordem , que fe paflou da deminuiçao da 
moeda, a fim de contentar o povo, fem prejuifo da fazenda'do Em- 
perador, e fe commetteu ao Principe Melzi, Regente do Confelho 
e ao Conde Trotti o exame defte negocto. ' 
HELVECIA. Schaufhanfen23.de Setembro... 
S Cartas de Lucerna confirmaô, que Hefpanha pede àquelle 
É Cantamaleva de hum Regimento de que Monf.Keller deve 
ferCoronel; Dizem que com efte viriter aquella Coroa em feu fer- 
viço 28. para 30. Companhias de Efeuizaros, de duzentos homês 
cada huma ; porém o dito Cantam nam tem dado ainda confenti- 
mento a efa leva, nem fe entende o dar antes de renovada a Ca- 
pitulaçaô com aquella Coroa. Fatem-fe grandes preparaçoens era 
Sweitz para receber os Depudados do louvavel Corpo Helvetico, 
que fegue a Igreja Romana,que alli fe devem aiuntar no met pro- 
ximo para renovarem a antiga aliança com os Valezios O Magif- 
trado de Berne mandou fair da Cidade defte nome dentro de certo 
tempo, todas os Francezes refugiados no cafo que naó ceffem de 
vender por parcellas as fuas mercadorias. Entendefe que paffarâm 
para Zoffingen, Cidade dependente do mefmo Cantam de Bernê, 
que determina formar huma Colonia daquella!Naçaô no feu terri- 
torio, a cujo fim concede grandes privilegios a0s que forem capa- 
2es de eftabelecer alli alguma fabrica. Os Cantoens Proteftantes 
mandâraô 2U ç00. florins aos habitantes dos Vales do Piamonte,que 
profeffaô a Religizó Pertendida reformada,em confideraçam da per- 
da que efte anno padecêram com as repetidas inundaçoens. 
ALEMANHA. Grazr. de Setembro. 
O Emperador chegou a 26. domez paflado a Laubach , cabeça 
do Ducado, e Provincia do Carniola, onde foy recebido 
com muita magnificencia. Haviafe formado na porta da Cidade 
por onde S. Mag. Imp. entrou hum foberbo arco de triunfo, fobre 
o qual fe via a Imagem da fama , coroando a de S. Mag. Imp: com 
as devifas a ambas convenientes. Efte arco era formado de pedrá 
de 22. pês de altura. com feus pilares, piramides,e mais decoraçoens 
que a arte ordena. A Imagem do Emperador era de marmore finife 
fimo de Genova. A figura da Fama tinha efla Epigrafe: Gloria Mare 
415; € nO mefmo arco havia a infcripçaó fegui nte. sm 
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CAROLO SEXTO. : 

Rumanor um Monarche 

Germ an. Hifpan. Hungar. Bohem.Regs, Archsdnci Anfrig, Ce Ce. . 
banc urbem ad accipsendum a Ducatu Carmolsa homagimm ingredsen- , 

n SP. Q. Labacenfs. Anno 1728. j j 
O Burgameltre mais velho por cabeça do Magiftrado ofereceu 35 
chaves a Sua Mag. Imperial, quem fez hum difeurfo muito elo- 
quente. Paflou Sua Magcfiade Logo à Igreja Eifcopal, onde fe can- 
tou o Té Deum. O trontefpicio da cafa da Cidade eftava tambem 
adornado de pinturas, e eftatuas. Via-fe alli a de Iris,deidade Ga paz 
com a Eftatua de Carios Magno com ella letra : Pace maguus : gram- 
de pela paz. Da outra parte eftava Marte com a Eftatua Carlos Ce V. 
e -eftas palavras ; Beilo magras + grande pela guerra. Entre as Eflaiuas 
deftes dous Emperadores te via o Buíto co Emperador Carlos VI e 
em fima a Fama com efta letra: Hicutroqme : Efe M.narca he gran- 
de na paz. e na guerra. De noite houve lumiparias por toda a Cidade. 
Sua Mageltade Imp. depois de haver recebido 2 omenagem dos Ef- 
tados de Carniola, pattio de Laubach a 50. de Agoflo; e hontem 
devia chegar a Triefte. Q Principe herdeiro dz Lorena partio daqui 
a 4. do corrente para fe ir encontrar com Sua Mag. Imp. em Fiume. 
Antehontem chegou aqui de Veneza Monf. Lancezinski, Refidente 
da grande Rufia. A voz que havia corrido de que efte Miniflro hd- 
via de aprefentar tres naos de guerra em Triefle ao E mperacor éh 
aoyme,'e feu Amo naô teve fundamento. Monf. de Berken:ien, En- 
viado de Dinamare: , que havia voltado defta Cidade para Vienna, 
fe acha aqui outra vez. . 

Vienna 18. de Setembro. 

Conde de Windisgratz, fegundo Plenipotenciario do Empeta- 

dor no Congreflo da negociação da paz, que tinha ico de 
Soiflons a Gratz as oaquia 11. e partirã brevemente para o mefmo 
Congreflo. Monf. Hopken, que jà foy Refidente delRey de Svecia 
neta Corte fe acha agora aqui;e deve pallir a Gratz,a fzer jurziren- 
to ao Emperador pelo emprego , que lhe coníerio de Corlelheiro 
do Confelho Autico- Trabalha-fe aqui ha muito tempo nos meyos 
de fatisfazer as divicas, contraidas no tempo da ultima guerra, de- 
bayxo da abonaçaô dos Eftados do Imperio, as quaes importaô em 
oito milhões. À Junta que fe formou para efte effeito, com a direc- 
çaô do Vice-Chanceller do Imperio, mandou a planta ao Empera- 
dor, e Sua Mag. Imp. refoiveo, que fe mandafle hum Decreto 203 

Miniftros da Dicta de Ratisbona, para darem parte a feus Amos 
Mandaraó-fe pr sparar quarteisno Reyno de Bohemia para 12. cu 
15U. homens de Tropas mperiaes, que por alli devem paflar para 
, Silefia” 
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Silefia. Falla-fe de fazer hum novo Regimento para evitar os abu. 
os que commettem as ditas Tropas nos quarteis em que afhitem. 
Atlegara-fe, que os Officiaes, e Soldados feraô pagos daqui por 
diante todos os mezes dos feus foldos: e o Confelho de guerrafe 0c- 
cupa attualmente em defcobrir as confignaçoens neceilarias para 
eite eficito. Dous Direétores da Companhia Oriental partiraô para 
Triefte por ordem do E mperador. 
Berlim 23. de Setembro. 
C Om a vinda de hum Correyo defpachado da Haya,que chegou 
a 18. do corrente a Potsdam, fez ElRey de Pruflia Confelho de 
guerra extraordinario, em quealiftio o Principe de Anhalt- DetTau; 
e logo fe expedirad ordens, para que oito batalhoens de Infantaria, 
e dous Regimentos de Cavallaria figaó as outras Tropas, que ià 
eftam ein marcha para o Rheno. Dous Deputados da Cidade dz 
Thor chesiraó aqui a reprefentar a ElRey o peripo em que fe 
achaó os Proieftantes daquella Cidade, de ferem privados do livre 
exercicio da fua Religiao. 
Hamburgo 24. de Setembro. 
E LRey de Dinamarca tem jà dado premitlaô para poderem com- 
merciar osnegociantes defta Cidade com os de Berguen, cabeça 
do feu Reyno da Noruega. O Duque de Holfacia fabendo que tt> 
nhaó chegado ao porto da Cidade de Kiel algumas fragatas Ruífias 
nas, partio de Rhesmbeck ( onde (e achava) para as ver, e depois paf 
fou a Tritau onde eftà doente. Elte Priacips recebzo eftes dias hãa 
remeia de oU. rubles por conta dos fubfidios, que o Emperador da 
Ruflia conveyo darlhe. O Duque de Mecklenburgo partio de Dant- 
zick para Thorn, donde (e aflegura, q palfaráa Breslau. Os Cómif- 
farios Sabdelegados do Emperador, que fe achas em Roftock, man- 
daraô notificar os Eftados de Mecklenburgo, por ordem exprea da 
Corte Imperial, para continuarem a pagar por mais hum anno as 
contribuiçoens ordinarias, eftabelecidas naquelle Ducado, fem em- 
bargo de expirar o termo no S. Miguel proximo : porém o Duque 
mando. publicar por todo o paiz hum Decreto,allinado em Dantzick 
a 24. de Agofto, no qual declara, que brevemente *efpera verfe em 
e'tado de palfarem peíloa a manter aliberdade, e os intereífes dos 
feus fieis vaffallos; eo Commandante da Praça de Domitz recebzo 
ordem do mefino Principe de fazer provimentos para a fubfiftencia 
de 6J. homens, e paraordenar aos moradores procurem prover(e de 
viveres para hum anno. 
O Dique Fernando de Curlandia voltou de Libau , onde tinha 
ido, para Danszick, onde ha muitos annos faz a fua refiden- 


cia. Allegurafe, que efte Principe tem navamente ameaçado e 
Eflados 
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Eftados, no cafo que fe fubmetaõ aos Decretes da Republica ce Po- 
lonia. A Duqueza viuva de Curlandia, e a de Mecklenburgo fua 
irma, ambas Princezas do Sangue Real da Ruff'a, continuad a fua re- 
fidencia cm Mittau, eo Czar de Mofcovia lhes mandou dar cem 
hoinens para afua guarda. Às Tropas Rutlianas,que chegaó a 12U. 
homens, eftao poltas de tal maneira, que dentro de 24.horas podem 
fer reforçadas com outra tanta gente : e no calo que haja occafiaô de 
marchar, feraó mandadas pelo Conce de Sapieha, que fe acha com 
o pofto de General noferviço da Ruflia. 

ElRey de Polonia continua a tomar remedios contra a pesa da 
fua perna com feliz fucceflo; e afhifte regularmente nas conferencias, 
que fefazem na (ta Corte, que faô muy frequentes. Efcreve-fe do 
Osnibruck, quea eleyçao de hum novo Bifpo fe tem differido para 
29. CO MET proxiino; e que todos entendem que fe elegerà hum Prin- 
cipe da Cata de Baviera. Asultimas cartas de Mofcou dizem, que 
fe havia mandado marchar mais SU. homens para Derbent, por ha- 
ver chegado a noticia de haverem crecido as Tropas de Escheref 
até O numero de 100U. homens, e davaõ indícios de quererem fitiar 
Andreotf. 

PORTUGAL Lishoar8.de Outubro: 
E LRey noflo S:nhor, que Deos guarde, comprio annos feftá 
feira 22. do corrente, por cuja occafiaô o vieraô comprimen- 
tar o Embayxador delRey Catholico,e os mais Miniftros Eftrangei- 
ros, e concorreo toda a Nobreza, e Miniftros a beijar a maô a Suas 
Mageftades, e Altezas. 

Na manhãa do mefmo dia deu S.Mag. Audiencia publica ao Con- 
de Harrach, Frey Wencislao Balio, e Commendador na Ordem de 
Malta, General aétual das Galês da mefma Religiaõ,e Embayxador 
Extraordinario do Seu Graô Meftre D. Antonio Manoel de Vilhe- 
na, para dara S. Mag. os parabens dos cafamentos feitos entre efta 
Corte, e a de Madrid. Foy conduzido pelo Meftre de Campo Ge- 

- Deral o Conde ca Atalaya, que o foy bufcar a bordo da fua nao em 
hum brigantim, e alguns efcaleres paraa fua familia. Defembarcá- 
raó na ponte da cafà da India, e foraô continuando a marcha na for. 

| mafeguinte: Os criados de pê do Concukor,guarea portaô do Em- 
bayxador,dous Heiduques de grande eftarura magnificamente vefli- 
dos, vinte lacayos do Embayxador com o feu Decano, veftidos de 
pano de efcarlata, guarnecidos de galoens de prata tecidos com ce- 
Gascous grandes negros veltidos à Nouriíca, quatro pagens veflicos 
de elcartata galoados de prata com veftias de Elafe efeuro de prata» 
Os Gentishom ns do Conduêtor,os Gentist:omens do Embayxacort 
oxenta e feis Cavalleiros da Ordem de Malta, que vem embarcados 
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E Efquadra, âlem dos Portuguetes Cavalleiros da mefima Orden 
que fe lhe agregárad com O Balio de Negroponti D. Lopo de Al: 
meida, que elperou na ponte 20 Embayxador ; e em ultimo lugar o 
mefino Embayxador com o fobredito Conduãor : o Embayxádor 
foy recebido em huma das alas do Paço por D. Francifco de Soufa, 
Vedor da Cafa dg Sua Mageftade. Depois da Audiencia delRey, a te. 
ve logo da Rainha noffa Senhora, é do Principe noffo Senhor. 

Acabada que foy a Audiencia, foy EIRey notlo Senhor fazer 
oraçaó à milagro(a Imagem ga Madre de Deos das Religiofas de Xa- 

, comotodos os annos coftuma. 

Na mefma tarde fizeraó os Academicos da Hiftoria a fua Affem- 
blea no Paço na prefença de Suas Mageftades,e Altezas,fendo Dire- 
&or o Conde Ca Ericeira D.Franciíco Xavier de Menezes; € dera 
conta dos progreffos dos feus eRudos Manocl de Azevedo Soares, 
D. Manoel Caetano de Soufa, Manoel Pereira da Sylva Leal,D.Ma- 
noel do Tojal da Sylva,e o Inquifidor Nuno da Sylva Telles;e'aca- 
bada a Le mblea houve Serenata a Que affiftiraó muitos Cavalheiros. 

A 25. 0 mefmo Embayxador de Malta teve Audiencia do Senhor 
Infante D.Francifco, conduzido pelo Conde de Aveyras, Gentilho 
mem da Camera de Sua Alteza; ea 26. do Senhor Infante Dim 
nio, conduzido por Ayres de Saldanha de Albuquerque feu Gen 
homem da Camera, ã 

A Senhora Princeza de Afturias fe acha convalecida da fha quel- 
xa, fegunda feira deu audiencia ao Marquez de Capichelatro Eme 
baysiartor delRey Catholico. com à occafiad de comprir annos à Se. 
nhora Rainha Catholica, por cujo motivo fe veftio tambem a Corte 
de gala. . á : 

Domingo 24. fe celebriraôd as defpoforios doConde do Vimiozo, 
filho do Marquez de Valença, com a Senhora Dona Luiza de Lot 
na.filha do Marquez de Alegrete Manoel Teltes da Sylva, cuja fu 
a6 fe fez com muita magnificencia, e lufimento. NA 

A Senhora Dona Thereza de Mello, mulher de Antonio Telê 
da Sjlva deu com feliz fuccello hum filho à luz Sabbado 23. do 
corrente. 

Na vazeta paílada, por caufi de huma falfa interpetraçaó fe dei 
a noucia de fer falecido Henrique da Sylva de Mello, e Azambuja,» 
que te acha na Villad> Cabeço da Vide, continuando ainda O Feftel 
dos feus despolorios. O falecido foy Francifco Alvaro Pinto da Fon- 
feca, da Chérie de Lamego, que a ajuftado para cafar com à Se. 
nhora Dona Maria Profpera de Menezes, cunhada do mefmo Hen- 
rique de Mello. 


NaUlicua de PEDRO FERREIRA, Comtodas as lisgoças meceffarias. 


